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APRESENTAÇÃO

Lacres instituídos pela sociedade e enfrentamentos em tempos de 
exceção, coletânea de vinte e dois capítulos de pesquisadores de diversas 
instituições, corresponde a obra que discute temáticas que circundam sociedade e 
enfrentamentos.

Abordando os conteúdos trazidos nas contribuições que se seguem, temos 
majoritariamente estudos que abordam a psicologia nas suas múltiplas vertentes de 
ações na comunidade social, mas também há a questão que se volta para a política 
de assistência frente ao questionamento de violência e tráfico de drogas. O ambiente 
escolar, dialogado com a ciência da psicologia, também é abordado, de modo que 
perpassa pela interação com a psicopedagogia, com a teoria da psicologia educacional, 
chegando até os desafios da escola na atualidade e a educação especial.

Além das já suscitadas, a presente coletânea congrega também capítulos que 
versam sobre enfermagem, saúde mental, espaços de acolhimento, terceira idade, 
comunidades quilombolas, dilemas enfrentados pelo feminino na sociedade das 
exclusões e prática esportiva.

Tenham ótimas leituras!
Adaylson Wagner Sousa de Vasconcelos
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COMUNIDADE QUILOMBOLA E SOFRIMENTO ÉTICO-
POLÍTICO: AS MARCAS DA EXCLUSÃO SOCIAL NA 

SUBJETIVIDADE HUMANA

CAPÍTULO 18

Fabrício Costa Leite Barros
Faculdade Santa Maria Cajazeiras - Paraíba

Orlando Júnior Viana Macêdo
Faculdade Santa Maria Cajazeiras - Paraíba

Vânia Santana Lacerda Barros
Faculdade Santa Maria Cajazeiras – Paraíba

RESUMO: Este estudo tem em sua essência 
compreender a realidade de uma comunidade 
quilombola localizado no sertão paraibano, 
como os meios de sobrevivência, cultura e suas 
dificuldades. Contudo, o objetivo foi identificar 
como se deu o processo de constituição e analisar 
os impactos da exclusão social na subjetividade 
dos sujeitos. Portanto, este é um estudo de 
campo o qual o instrumento de coleta de dados 
foi através de entrevistas e observações. Então 
a partir dos relatos e observações constatou-
se a história da formação da comunidade e 
seu estabelecimento na região, assim como as 
adversidades e dificuldades enfrentada por eles 
ao longo do tempo. Dessa maneira concluímos 
a importância da Psicologia na possibilidade 
de contribuir na promoção de reflexões sobre 
as responsabilidades e direitos sociais, assim 
como promover potencialidades dos sujeitos 
em seu meio.
PALAVRAS-CHAVE: Comunidades 
Quilombolas. Exclusão social. Psicologia 
Comunitária. 

QUILOMBOLA COMMUNITY AND ETHICAL-

POLITICAL SUFFERING: THE MARKS 

OF SOCIAL EXCLUSION IN HUMAN 

SUBJECTIVITY

ABSTRACT: This study has in its essence 
to understand the reality of a quilombola 
community located in the region paraibano, as 
means of survival, culture and its difficulties. 
However, the objective was to identify how the 
constitution process took place and to analyze 
the impacts of social exclusion on subjects’ 
subjectivity. Therefore, this is a field study 
which the instrument of data collection was 
through interviews and observations. Then from 
the reports and observations was verified the 
history of the formation of the community and 
its establishment in the region, as well as the 
adversities and difficulties faced by them over 
time. In this way we conclude the importance 
of Psychology in the possibility of contributing 
in the promotion of reflections on the social 
responsibilities and rights, as well as to 
promote the potentialities of the subjects in their 
environment.
KEYWORDS: Quilombola Communities. 
Community Psychology. Social exclusion.
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1 | 	INTRODUÇÃO

O presente estudo aborda a realidade de uma comunidade quilombola de um 
município do interior da Paraíba. Que tem suas origens nos escravos originados do 
continente africano, que com o fim da escravidão sobreviveram através do cultivo de 
lavoras em terras ocupadas por um longo período. Entende-se esta comunidade da qual 
sua singularidade étnica, religiosa e linguística diferenciam das demais comunidades 
sociais, assim como sua composição cultural e política. 

Tais comunidades se desenvolveram recorrendo da persistência para reproduzir 
e conservar sua vivência singular nos lugares onde se estabeleceram. Contudo, não 
representam uma população segregada ou constituída por um tipo semelhante, uma 
vez que envolve diversos processos de constituição.

Objetivou-se, no presente estudo, analisar os impactos da exclusão social na 
constituição dos sujeitos que fazem parte da Comunidade Quilombola dos Quarenta. 
Bem como identificar como se deu o processo de formação daquela comunidade e 
compreender quais são as dificuldades vivenciadas pelos sujeitos. 

2 | 	FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA

Sawaia (2017) caracteriza a exclusão social como um processo complexo 
e multifacetado, uma configuração de dimensões materiais, políticas, relacionais e 
subjetivas. É um processo que envolve o homem por inteiro e suas relações com os 
outros. Não tem uma única forma e não é falha no sistema, devendo ser combatida 
como algo que perturba a ordem social, ao contrário, ele é produto do funcionamento 
do sistema.

Comunidade remonta a relação de convivência entre pessoas cuja participação 
social é igualitária entre direitos e deveres. Segundo Scarparo e Guareschi (2007) um 
lugar no qual as pessoas vivem seu cotidiano e se relacionam, traduzindo os modos 
de vida contemporâneos, tanto na fragmentação e naturalização da vida, quanto na 
possibilidade de desejar, conviver e criar. 

Comunidade precisa ser examinada em contexto, tendo em vista os sentidos que 
produz e as práticas que abriga. A comunidade quilombola, enquanto esfera social, 
permite aos seus indivíduos expressarem seus valores e princípios e vincular de forma 
simbólica e afetiva (FURTADO; PEDROSA; ALVES, 2014). Silva (2012) acrescenta 
que nessas comunidades os laços de solidariedade e o uso coletivo da terra formaram 
as bases de uma sociedade fraterna e em oposição às formas mais cruéis de 
preconceitos e de desrespeito a sua humanidade. No entanto Furtado, Pedrosa e 
Alves (2014) consideraram que atualmente essas comunidades sofrem com a falta de 
infraestrutura.
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3 | 	MATERIAIS E MÉTODOS

Trata-se de um estudo de campo realizado na zona rural de Triunfo, Paraíba-PB. 
Recorreu-se a entrevistas abertas com dois líderes da comunidade e observações 
assistemáticas. Por meio das entrevistas buscou-se conhecer a história daquela 
comunidade e os principais desafios que enfrentam. Esta foi gravada, transcrita 
fielmente às falas dos entrevistados, e analisadas a partir da perspectiva de análise 
de conteúdo. As observações foram realizadas por meio de três visitas. Buscou-se 
identificar como era o cotidiano dos sujeitos daquela comunidade e que dificuldades 
vivenciam. 

4 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO

A partir dos relatos dos líderes da Comunidade Quilombola dos Quarenta, 
contatou-se que chegaram a Triunfo, em 1952, 40 negros entre mulheres, homens, 
crianças e idosos, fugindo de conflitos. O fato de serem 40 pessoas de uma mesma 
família deu origem ao atual nome da Comunidade. Inicialmente se estabeleceram 
no Sitio Gamela. Os homens trabalhando na agricultura e na produção de farinha 
de mandioca e as mulheres prestando serviços domésticos “nas casas de famílias”. 
Sofreram preconceitos e resistências das pessoas que já moravam em Triunfo.

Por meio das observações constatou-se que atualmente eles são 150 pessoas 
e que ainda lutam por esse reconhecimento oficial da Comunidade como Quilombola. 
São de uma condição socioeconômica bastante desfavorecida, com baixo nível de 
escolaridade. Os jovens não se identificam com suas origens, as mulheres é que lutam 
pelo reconhecimento da comunidade e garantia dos seus direitos. 

Atualmente eles não têm apoio do poder público e nem reconhecimento da 
riqueza cultural das festividades e da tradição folclórica.  Foram observadas várias 
adversidades que envolvem condições para o bem-estar global do individuo como 
moradias fragilizadas, carência de água salubre e instalações sanitárias, acessibilidade 
precária às escolas e transporte e políticas de saúde. Outro problema é, ainda, a 
discriminação.

5 | 	CONCLUSÃO

Considera-se que cabe à Psicologia contribuir na tentativa de dar voz a esses 
sujeitos, sem tirar a responsabilidade do Estado e da sociedade, frente às injustiças 
sociais. Por meio de um resgate da identidade histórico-cultural da comunidade, 
promover reflexão sobre sua historia, promovendo o processo de reconhecimento da 
legitimidade da comunidade através de Palmares, bem como fomentar desenvolvimento 
das potencialidades da comunidade através da culinária e do artesanato. 
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